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    PREFÁCIO




    PANDEMIA, quem imaginaria passar por essa turbulência? Há pouco tempo estávamos vivendo uma pandemia de COVID-19. A Escola propondo-se a continuar a ser a ponte do conhecimento com recursos até então não usados em abundância, mas com a tentativa de valer-se deles conforme essa situação tensionou a fazer. No mundo pós-pandêmico houve a volta dos alunos para a escola, muitas etapas se esvaíram... Mas a Escola nunca parou, através de mídias digitais ultrapassamos as paredes do isolamento. Nesse retorno perceberam-se alguns prejuízos na aprendizagem, crianças com fala aquém da idade, o uso de máscaras prejudicando a fala e a linguagem, pois como se aprende os sons das letras, com a professora e os alunos com as boquinhas tapadas bloqueando os sons e as articulações da fala? Choros e descostumes à rotina da creche, valiosa para as crianças sentirem-se seguras e aprenderem com harmonia e delicadeza. Neste sentido a inquietação de se fazer algo para diminuir esses prejuízos nas crianças do Pré de 4, outrora antes da pandemia, no Maternal 1 (2 anos), veio de encontro aos sujeitos dessa pesquisa, os alunos e professores, para intervenção e capacitação, respectivamente. Este estudo traz importantes contribuições para o repertório da literatura acadêmica, bem como, pelas práticas adotadas, pois apresenta o Método Fonovisuoarticulatório como fundamental aos educandos, atendendo também as crianças com algum distúrbio na fala, libertando e dando voz às suas Boquinhas!


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há dois anos estávamos vivendo uma pandemia de COVID-19 em 2020, uma fase que todos passamos com muita apreensão, com dores da partida de entes queridos, mas com esperança de passar por isso e tornarmo-nos mais fortes. E a escola se propondo a continuar sendo a ponte do conhecimento com recursos até então não usados em abundância, mas com a tentativa de valer-se deles conforme essa situação tensionou a fazer.




    Depois desse tempo, houve a volta dos alunos para a escola, muitas etapas se esvaíram... Mas a escola nunca parou, através de mídias digitais ultrapassamos as paredes do isolamento. Nessa volta percebemos alguns prejuízos na aprendizagem, crianças com fala aquém da idade, choros e descostumes à rotina da creche,




    A qual é tão importante para as crianças, para se sentirem seguras e aprenderem com harmonia e delicadeza.




    Neste sentido a inquietação de se fazer algo para diminuir esses prejuízos nas crianças do Pré de 4 , outrora antes da pandemia, no Maternal 1 veio de encontro aos sujeitos dessa pesquisa, os alunos e professores, para intervenção e capacitação, respectivamente.




    Este estudo traz importantes contribuições para o repertório da literatura acadêmica, bem como, pelas práticas adotadas, pois apresenta o Método Fonovisuoarticulatório como uma possibilidade para ser desenvolvido dentro da sala de aula regular, atendendo também as crianças com algum distúrbio na fala.




    Esse projeto de pesquisa surge a partir de observações de encaminhamentos à fonoaudióloga da rede municipal de Santa Rita do Sapucaí, estado de Minas Gerais, Brasil, leituras sobre a busca que o sistema educacional brasileiro enfrenta para erradicar o analfabetismo. A taxa de analfabetismo no Brasil de acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad, 2020) é de 6,8% de pessoas acima dos 15 anos que não sabem ler ou escrever, o Brasil tem 11,3 milhões de analfabetos, reduziu o analfabetismo mas não na velocidade esperada: ainda não alcançou a meta do Plano Nacional de Educação para 2015, que era baixar o índice para 6,5%, a fim de erradicar o analfabetismo até 2024. (Gazeta do Povo, 2022)




    Além da preocupação com o ranking do (PISA) — Programme for International Student Assessment que traduzindo é Programa Internacional de Avaliação de Estudantes, da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), no qual o Brasil encontra-se em um péssimo lugar. Quanto às habilidades de Leitura, o país encontra-se na 57ª posição, em Ciências na 66ª e em Matemática na 70ª dentre um total de 79 países avaliados. O histórico dessa avaliação nos deixa perplexos e revela sequelas dos problemas que as abordagens baseadas no socioconstrutivismo trouxeram. Nos anos anteriores, os índices do Brasil no exame do Pisa: ano 2000, por exemplo, último lugar, 32ª posição entre 32 países; ano de 2003, 38ª posição entre 41 países, ano de 2006, 49ª posição entre 56 países, ano de 2009, 53ª posição entre 65 países; ano de 2012, 58º lugar, entre 64 países, ano de 2016, 59ª posição entre 70 países. “Completamente alheios à realidade concreta das salas de aula de alfabetização e das necessidades de professores e alunos, esses teóricos permaneceram criando conceitos e pedagogias, deslumbrados com suas próprias potências intelectuais e indiferentes à derrocada da qualidade do ensino nacional” Benedetti, Kátia. (Barone, Isabelle. Gazeta do Povo, 2022)




    Parte também de conversas com as Professoras do Pré de 4 anos do Centro Municipal de Educação infantil – CMEI Fernandes, de Santa Rita do Sapucaí, Minas Gerais, Brasil que relatam atraso na fala e na linguagem de vários alunos, além dos desafios que têm com as famílias dos discentes por vários fatores que colaboram para uma fala aquém da idade escolar, como: uso de chupeta em casa que atrapalha e muito a articulação das palavras, exposição excessiva a telas eletrônicas associada a falta de estimulação,a chegada da pandemia do COVID-19 em 2020, na qual os alunos se mantiveram em isolamento, havendo aulas remotas, onde muitos não participavam por diversas causas, e no retorno à escola no segundo semestre de 2021que foi preciso o uso de máscaras, um prejuízo grande ao processo aprendizagem, porém algo deve ser feito, logo discorremos sobre a falta de formação continuada ou conhecimento de uma proposta teórica metodológica substancial precursora para a aquisição da leitura e escrita na fase pré-escolar. Com todos esses acontecimentos gera-se um histórico de muitas crianças com dificuldades na fala e compreensão dos sons das letras, além de outros aspectos socioemocionais, como destacam alguns documentos, relatórios institucionais, portfólios, encaminhamentos aos profissionais da saúde, pesquisas e textos. De acordo com a Constituição Federal, art. 208, I, com redação da Emenda Constitucional 59/2009, a educação básica é obrigatória dos 4 aos 17 anos de idade. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB, a pré-escola deve ser oferecida às crianças de 4 e 5 anos. É a hora e o lugar de agir com delicadeza e seriedade para colher frutos futuros de qualidade na educação.




    Ou seja, a proposta não consiste em alfabetizar a criança da Educação Infantil, trazendo as classes de alfabetização já extintas desde 2001 para este determinado nível de ensino novamente, mas a de desenvolver nas crianças a capacidade de identificação e discriminação de diferentes sons, isto é, uma análise fonológica e não conceitual da linguagem escrita.




    Portanto esse projeto propõe a importância de enxergar essa realidade a partir de uma amostra para identificar o nível de conhecimento e prática dos professores nessa área do pré-letramento e alfabetização, da leitura e da escrita no contexto educacional do ensino básico de Santa Rita do Sapucaí, Minas Gerais, Brasil.




    Essa pesquisa será significativa ao contexto socioeducacional, contribuindo na questão teórica e prática. Será um material que auxiliará o campo teórico do tema alfabetização e letramento, contará com um leque de intervenções substanciais aos discentes, à prática do professor-estimulador-alfabetizador da educação básica, precisamente do pré-escolar das escolas públicas e privadas da sociedade brasileira.




    Por fim o projeto corresponde à especialização Formação de Professores do curso Mestrado em Educação, pois vai ao encontro de perspectivas para uma melhor formação continuada a esses profissionais da educação, para promoção de uma plena qualidade aos fatores anteriores à alfabetização resultando um processo de ensino e aprendizagem da leitura e escrita mais fluido, profundo e baseado em evidências, na ciência.




    Sabe-se que a discriminação efetiva dos sons da fala na idade pré-escolar é um pré-requisito para o desenvolvimento das habilidades linguísticas e posterior aquisição da alfabetização.




    Portanto é relevante a toda população, principalmente aos discentes e aos docentes, que aprenderão e ensinarão com sucesso e segurança as competências básicas de alfabetização. Englobando também a literacia familiar e digital.




    Entre 2019 e 2021, aumentou em 66% o número de crianças de seis e sete anos de idade que, segundo seus responsáveis, não sabiam ler e escrever. É o que informa a nota técnica Impactos da pandemia na alfabetização de crianças, produzida pela organização Todos pela Educação com base em dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua). Já a pesquisa Educação não presencial na perspectiva dos alunos e das famílias, realizada pelo Datafolha, pela Fundação Lemann, pelo Itaú Social e pela Imaginable Futures, revelou que 77% das famílias concluíram que os estudantes estavam tristes, ansiosos, irritados ou sobrecarregados no período de distanciamento social. O estudo ouviu pais ou responsáveis por mais de 1.500 estudantes de escolas públicas no ano de 2020. Nossas crianças deveriam estar na escola desde a Educação Infantil, para aprender com competência. Todavia, sabemos que inúmeros alunos, mesmo tendo frequentado a Educação Infantil e mais 3 anos no Ensino Fundamental, permanecem sem aprender a ler e a escrever. Nesse sentido, (Souza 2018, p. 17), esclarece que “essa situação preocupa pesquisadores, profissionais da educação e órgãos governamentais, dado o expressivo número de crianças que finalizam os anos iniciais sem adquirir as competências básicas em leitura e escrita.”




    Do ponto de vista das dificuldades de aprendizagem, os resultados corroboram as lacunas da alfabetização no país. De acordo com a última edição do SAEB realizada em 2021, pois em 2019, 4,6% dos alunos estavam abaixo do nível 1 - ou seja, não dominam qualquer uma das habilidades aplicadas no teste. Em 2021, esse número foi para 14,4% um impacto grande, pelo desafio da alfabetização no remoto, é um aumento expressivo de alunos com dificuldades, exigindo muita atenção nos próximos anos. Em 2019, eram 15,5% dos alunos com níveis de alfabetização abaixo do esperado para a idade. No ano passado 2021, o índice foi para 33,8%. Isso significa que três em cada dez crianças não sabem ler nem escrever palavras simples como “casa” e “pipoca”. (Site UOL Notícias 16 de setembro de 2022)




    Vemos, no entanto, que o desafio pandêmico alcança também as dimensões social, afetiva e relacional. Queremos alfabetizar nossas crianças, assim como queremos que retomem seus sonhos e perspectivas. Desejamos ajudá-las a ingressar no mundo letrado com prazer e alegria. E problemáticas multifacetadas convidam a respostas construídas em integração.




    Hoje, a cultura digital facilita a comunicação, o compartilhamento de experiências e a cooperação. São benefícios promissores em muitos contextos. Nesta pesquisa, valer-se-á das potencialidades da cultura digital, crítica histórico-cultural e evidências em dois âmbitos principais: a troca de experiências docente para compor um acervo de estratégias pedagógicas e as oportunidades de tomada de consciência sobre a escrita de maneira lúdica e divertida a partir do interesse das crianças, reunindo autoria e investigação.




    Se, de um lado, o longo período de distanciamento social intensificou as dificuldades de aprendizagem, linguagem e fala, sobretudo no campo da lectoescrita, o cenário pandêmico revelou a grandiosa criatividade e adaptabilidade dos professores para fazer frente aos desafios. Muitas das estratégias construídas podem permanecer e ser enriquecidas na pós-pandemia, logo uma alfabetização a muitas mãos.




    Outro aspecto relevante foi o papel da conexão da escola com as famílias para diminuir os impactos da interrupção das aulas presenciais. Pais e responsáveis passaram a ajudar a criar situações de aprendizagem para que os professores pudessem mediar e intervir. Não se trata, evidentemente, de uma realidade maciça, nem de uma novidade “inaugurada” pela pandemia, mas se observou a potencialização de alguns vínculos para permitir que as crianças avançassem em seu conhecimento da escrita. Essa conexão quando havia foi de suma importância para que na mente da criança desenvolve-se esse elo e não desconexão entre escola e lar.




    Nesse sentido, Carvalho (2010, p. 538) aponta que “as ciências do cérebro, que avançam vertiginosamente, e podem contribuir para a renovação teórica na formação docente, adicionando informações científicas essenciais para a melhor compreensão da aprendizagem como fenômeno complexo.” Daí a importância de um ensino explícito e sistemático, várias pesquisas experimentais têm incorporado programas de intervenção para desenvolver habilidades fonológicas em crianças com resultados facilitadores da aprendizagem da linguagem escrita. Esses estudos sugerem a importância de que os programas reconheçam a relevância das habilidades metafonológicas e desenvolvam práticas de ensino que incorporem atividades de linguagem oral, tais como trocadilhos, músicas, poesias rimadas e jogos de linguagem, que manipulem inclusive os fonemas, a fim de que a criança compreenda o caráter segmental da linguagem e as relações letra-som (MALUF, 2005).




    Os estudos publicados no Brasil mostram que os métodos que se fundamentam na abordagem fônica são os mais eficientes para o ensino da leitura e escrita, porque fornecem o funcionamento do código alfabético. E demonstram principalmente que as crianças com necessidades especiais aprendem melhor e tem mais chances de se alfabetizarem em uma instrução fônica, porque o método é mais direcionado e o aprendiz terá mais facilidade de aprender e, principalmente se for multissensorial. Entretanto, as pesquisas sobre o desenvolvimento da consciência fonológica e programas de intervenção envolvendo crianças com atrasos de aprendizagem são pouco frequentes, desta forma justifica-se a importância do presente estudo que se propõe a investigar a aprendizagem da leitura e escrita em crianças com atrasos na aprendizagem por meio da mediação do ensino fônico, multissensorial que culmina no método fonovisuoarticulatório nessa pesquisa, pois agora sim, conseguimos ver a boquinha de nossas crianças e eles as nossas, (como não tínhamos em mente que isso sempre era totalmente primordial) em um programa de intervenção pedagógica em leitura e escrita. Como forma de propor práticas educacionais mais eficientes que auxiliem os professores - estimuladores-alfabetizadores (grifo meu, para nomear os professores da educação infantil que exercem o papel precursor da alfabetização com a função principal de estimular as crianças para caminhar na trajetória da alfabetização futura, ambiente no qual já estão mergulhadas). Como discorre




    Assim, garantir que as crianças recebam ensino de qualidade na Educação Infantil e adquiram os futuros precursores para a alfabetização deve ser encarado como um direito das crianças, bem como um meio de beneficiar todo o seu processo de escolarização ulterior e, portanto, um dever das creches, escolas, pais, professores e governos (Stein et al., 2013).




    Desde meados dos anos 80, novos estudos vêm ressignificando o conceito de alfabetização, de ensino de língua nos períodos iniciais da escolarização. Muitos desses estudos contribuíram com novos olhares para o sujeito em sua relação com o saber e a linguagem, desmistificando o “privilégio” que se dava às técnicas educativas na alfabetização. O ensino da língua na alfabetização estimulação na pré-alfabetização, inúmeros estudos (Ferreiro & Teberosky, 1986; Vygotsky, 1989; Lúria 2015) dentre outros autores que são nas áreas das ciências educacionais grandes nomes e, por vezes, os únicos consultados dizem ter contribuído para novas reflexões sobre o ensino da língua, de modo a não o reduzir ao domínio de habilidades cognitivas e percepto-motoras, ou a um controle sistemático de organização metodológica no processo de aprendizagem, porém o que se mostrou aos longos dos anos foi o fracasso. Sendo assim, a sistematização para a consciência de elementos da leitura e escrita é necessárias, o que vemos nas últimas pesquisas em outros países sobre a alfabetização, que inclusive já veio ao Brasil como Plano Nacional de Alfabetização – PNA que pode ser definida, segundo Brites (2021) como “o ensino das habilidades de leitura e escrita em um sistema alfabético, visando critérios mais definidos” Seguindo o fluxo da comunidade internacional que já vem implementando políticas mais robustas embasadas na neurociência com a finalidade de melhorar os índices de proficiência de leitura dos estudantes.




    De acordo com o Secretário de Alfabetização Carlos Francisco de Paula Nadalim [...]




    [...] a ciência cognitiva da leitura apresenta um conjunto vigoroso de evidências sobre como as pessoas aprendem a ler e a escrever e indica os caminhos mais eficazes para o ensino da leitura e da escrita. A PNA pretende inserir o Brasil no rol de países que escolheram a ciência como fundamento na elaboração de suas políticas públicas de alfabetização, levando para a sala de aula os achados das ciências cognitivas e promovendo, em consonância com o pacto federativo, as práticas de alfabetização mais eficazes, a fim de criar melhores condições para o ensino e a aprendizagem das habilidades de leitura e de escrita em todo o país. (PNA, 2019)




    Abordando temas significativos baseados na ciência como: consciência fonológica a qual veremos adiante. Enfatizando que somente com o trabalho colaborativo de famílias, professores, escolas, redes de ensino e poder público será possível elevar a qualidade da alfabetização no Brasil.




    Portanto a pesquisa Linguagem e Fala: O Método Fonovisuoarticulatório na aquisição da leitura e escrita no processo de alfabetização e letramento do desenvolvimento pré-escolar tem por objetivo, a partir da pesquisa qualitativa, refletir sobre os modos de relação do pré-alfabetizando com a língua, considerando suas novas nuances, quais sejam, as suas dimensões como língua materna, no processo de ensino e de aprendizagem da escrita da Língua Portuguesa, no processo de alfabetização e seus estímulos antecessores. E por esses modos de relação, compreender mais especificamente os processos de ensino e intervenções notados pelos professores para uma capacitação sobre os estímulos referentes à cultura da leitura e escrita.




    A questão dos processos de identificação da criança com a leitura e escrita é perpassada pelos processos históricos e políticos de alfabetização estabelecidas no Brasil. O Estado, ao reconhecer a importância da Educação Infantil, investiu na difusão de documentos relacionados a fim de prover conforme demanda de cada época o que as crianças necessitavam. Interessa-nos aqui investigar os efeitos dessa historicidade nos modos de identificação do sujeito na língua, de modo particular, na aprendizagem da consciência fonológica na pré-alfabetização. Ou seja, observar como se constitui a identificação da criança-aprendiz do fonema (“som”), no processo de estimulação à alfabetização, a considerar que esse sujeito já se encontra inscrito e subjetivado em sua língua materna.




    Essa pesquisa serviu para agir localmente visando mudar globalmente, através de uma problemática que assolou o mundo, fazer a diferença no meu ambiente de trabalho, minha sala de aula, onde eu faço e aprecio minha obra de arte. É relevante, pois busca investigar soluções para o bloqueio e prejuízo da linguagem e fala das crianças que mesmo tão pequenas já passaram por um período pandêmico, saíram prejudicadas em vários setores, embora a escola estivesse fechada, seus autores estavam mais atentos do que nunca para compensar tudo que fora diluído nesses dois anos fora da escola. Logo, ajudando a investigar os problemas oriundos da fala e linguagem no âmbito escolar da Educação Infantil para promover um ensino que aparasse essas arestas deixadas, práticas voltadas ao ensino e aprendizagem de fato, sem deixar ninguém para trás, valendo-se do elo entre profissionais diversos que tendem a aglutinar conhecimentos para tratar o indivíduo como ser holístico. Portanto com essa pesquisa alunos, professores e familiares sairão beneficiados e toda sociedade, pois as crianças são o futuro da nação. As informações obtidas poderão ser usadas para comentar, apoiar a Alfabetização Baseada na Ciência, pois através de estímulos na Pré-escola, olhares atentos na Educação Infantil, naturalmente a criança percebe-se capaz de ser alfabetizada sem sofrimento.




    Então, surigiu o Problema: Como melhorar a prática dos docentes da Pré-escola nos processos precursores à Alfabetização e Letramento através de integração didática do Método Fonovisuoarticulatório, na concepção de um Projeto de Intervenção no Centro Municipal de Educação Infantil Fernandes, estado de Minas Gerais, cidade de Santa Rita do Sapucaí, Brasil?




    Algumas Perguntas de investigação surgiram, como:




    • Qual o nível de conhecimento científico e prático das habilidades precursoras da Alfabetização: consciência fonológica, princípio silábico e o Método Fonovisuoarticulatório de Renata Jardini?




    • Como os professores compreendem a metodologia de ensino da leitura e escrita em relação ao processo de aprendizagem das crianças em fase de alfabetização?




    • Quais dificuldades vivenciam os professores e alunos diante da necessidade de aquisição da leitura e escrita?




    • A partir de quê e como os professores podem melhorar os níveis de estímulos antecedentes a aquisição de leitura e escrita dos alunos na Pré-escola?




    Logo, o projeto objetivou a realizar intervenção sobre integração didática do Método Fonovisuoarticulatório para a melhoria da prática dos docentes da Pré-escola da referida instituição, não obstante futuramente permear toda a rede municipal, estadual e nacional.




    Para a possível solução ao Problema outrora citado cito os Objetivos Específicos:




    • Conhecer a teoria e metodologias que os professores desempenham no ensino da relacionados às habilidades precursoras à Alfabetização, do Centro Municipal de Educação Infantil Fernandes, estado de Minas Gerais, cidade de Santa Rita do Sapucaí, Brasil.




    • Identificar as necessidades de capacitação dos docentes da Pré-escola e descrever as principais dificuldades dos professores nos estímulos da leitura e escrita do Centro Municipal de Educação Infantil Fernandes, estado de Minas Gerais, cidade de Santa Rita do Sapucaí, Brasil.




    • Observar a cultura de leitura e escrita dos alunos do Centro Municipal de Educação Infantil Fernandes, estado de Minas Gerais, cidade de Santa Rita do Sapucaí, Brasil.




    • Avaliar a pertinência e viabilidade de uma proposta de intervenção minimizando as necessidades dos professores da Pré-escola.




    Com as entrevistas com os pais observou-se a dinâmica familiar de cada aluno, nos encontros e entrevistas com as professoras, verificou-se a carência no que diz respeito à capacitação e produção intervenções conforme a demanda e com a observação das crianças foi possível fazer um trabalho bem planejado e executado com resultados satisfatórios.




    Onde alunos puderam falar de forma clara, correta e com segurança, professores evoluíram sua prática no fazer e refazer e pais também fizeram a sua parte, na literacia familiar, todos estimulando através de diversas ferramentas simples, mas efetivas. Quando a escola e a família estão de mãos dadas, tudo dá certo.




    No Capítulo I apresentamos o referencial teórico que orienta as reflexões que mais à frente apresentaremos. São princípios e fundamentos teóricos sobre a essa modalidade de ensino, a Educação Infantil, e a cerne do ler e escrever, a alfabetização no Brasil, além da estreita relação da linguagem com o sujeito e a história. Será por meio desse viés que poderemos melhor compreender os efeitos de sentidos da trajetória da educação, movimentando-se na relação criança/oralidade/professor, na alfabetização, permeando os índices que medem a qualidade da leitura e escrita nos países.




    Nesse Marco Teórico veremos o contexto da Educação Infantil e da alfabetização no Brasil; Reveremos os métodos de alfabetização: Método Fônico e Método Global do Desenvolvimento, Integração didática do Método Fonovisuoarticulatório de Renata Jardini na docência e a formação de professores para a integração didática do Método Fonovisuoarticulatório;




    Traremos conceitos necessários para a compreensão dos modos como esses sujeitos professores - estimuladores - alfabetizadores se constituem na relação com os métodos utilizados no Brasil, consideraremos os efeitos históricos das políticas de línguas constituídas na história do Brasil, para pensarmos na identificação do brasileiro com a língua portuguesa. Por meio desse contexto histórico, veremos como os processos orais vêm constituir os sentidos das práticas educativas desenvolvidas na pré-alfabetização, principalmente nas relações entre a criança aprendiz e seu professor-estimulador-alfabetizador, e destes com a linguagem e fala, no processo escolar atual. Vale ressaltar que o foco de nossa reflexão está nos efeitos dessa intervenção do professor-estimulador-alfabetizador na criança-aprendiz para o processo de ensino e de aprendizagem (degraus) como pré-requisitos para a alfabetização. Deste modo, no Capítulo I analisaremos os Métodos de alfabetização e seu funcionamento, isso permite observar as marcas de tais processos de identificação desses teóricos-metodológicos legitimados, mas que hoje demonstra que há outros caminhos mais coerentes para o melhor rendimento no processo escolar e na vida como cidadão crítico. Nestas marcas enunciativas, tomadas no interior de um mesmo processo social e histórico, será significativo atentar para as instruções que de fato, os professores - estimuladores - alfabetizadores utilizarão em campo e quais metodologias serão necessárias às demandas, visto que no âmbito escolar vale-se muito de intervenções para desenvolver os aprendentes com maiores dificuldades. Discorreremos sobre a Linguagem e fala, contribuições da fonoaudiologia e a pandemia e o desenvolvimento da linguagem e da fala; Permearemos sobre a Alfabetização e Letramento e quais seus precursores, como estímulos pré-alfabetização; Conceitos como: Consciência Fonológica, Fonemas e Grafemas, A importância da Consciência fonológica na Pré-Escola e na alfabetização, sistema de escrita alfabética e princípio alfabético, distúrbios específicos de leitura e da escrita e formação inicial e continuada dos professores – estimuladores - alfabetizadores do Brasil. Investir à língua de sentido de uso real, como temos visto, é um dos desafios da escola desde os anos iniciais, sobretudo com crianças que estão se alfabetizando, como também aos pré-escolares que podem, desde então serem estimulados. Para a promoção da apropriação do sistema de escrita alfabética, é necessário entendê-lo como um meio primordial de acesso ao mundo e de produção de conhecimentos. Incentivar a participação na cultura letrada requer explorar diferentes meios e suportes, físicos ou digitais, que oportunizem uma familiarização cada vez maior com recursos textuais. Demanda também favorecer práticas e experiências literárias, que instiguem a compreensão textual movida pela satisfação pessoal e pelo desejo de adentrar outras dimensões, como a do lúdico e do imaginário. Todas são estratégias oportunas e promissoras na trajetória de apoio ao desenvolvimento da alfabetização.




    No Capítulo II trata-se da metodologia, o Enfoque metodológico, o Tipo de estudo; Descrição do contexto, dos participantes ou população e o período em que a pesquisa foi realizada; Estudo; Descrição da coleta de dados para o diagnóstico que fundamentou o desenho; Procedimentos Usados para Avaliar os Conhecimentos dos Aprendizes; Descrição das ferramentas ou procedimentos para análise de dados; Descrição do processo criativo realizado para desenvolver o desenho; Descrição dos procedimentos desenvolvidos para a implementação da proposta; Descrição da coleta de dados para avaliar a implementação da proposta; Descrição das ferramentas ou procedimentos para análise de dados e Considerações éticas, percebendo assim como certos sentidos entre aluno, professor, escola e família que serão especificados mais adiante, movimentam-se nas relações desses sujeitos (docente e discente) com a oralidade na escola. E, ainda, como esses sentidos regulam e determinam os modos de inscrição e de identificação da criança-aprendiz com os modos de funcionamento legitimados da consciência fonológica tornando-lhes próprios através de avaliações iniciais e finais para observação desses aspectos totalmente relevantes. A leitura e a escrita permitem ao aluno desenvolver outras importantes habilidades, impactando positivamente toda sua vida escolar, pessoal e profissional. É preciso aproveitar a janela de oportunidades que somente o cérebro de uma criança possui, mais apto a adquirir conhecimentos.




    No Capítulo III exporemos sobre os resultados e discussão diante da proposta de intervenção aplicada aos pré-escolares que compôs um Programa de Capacitação aos professores - estimuladores - alfabetizadores.




    Em nossas considerações finais vamos retomar interpretando como durante a pesquisa, houve uma relação fluida entre as questões teóricas e o desenvolvimento analítico, de modo a favorecer a compreensão dos processos práticos presentes nas ações discentes e docentes. Ou seja, dadas as questões apresentadas de início, sobre a relação entre intervenção e estímulos à pré-alfabetização, o desenvolvimento dos estudos teóricos e das análises levaram à observação de novos meandros dessa relação. Estes meandros foram considerados no momento em que se apresentaram, ao longo da pesquisa. Este texto apresenta, pois, marcas deste processo, mesclando-se a descrição com a interpretação dos fatos de formação docente em questão, num movimento de ir-e-vir entre a teoria e as análises, pois para objetivar uma capacitação do educador, só faz sentido se houver ações para erguer a educação, ou seja, o produto sempre será o processo de ensino-aprendizagem, o enriquecimento de manejos que consigam reunir caminhos para o pleno aprendizado, pois a semente da leitura precisa ser plantada desde cedo.


  




  

    CAPÍTULO 1: MARCO TEÓRICO




    1.1. O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL





    Percorrendo a história da educação no Brasil, a Educação infantil não teve relevância e pouco se falava sobre a primeira infância até 1974. Durante períodos desafiadores na história do Brasil, foram propostos espaços que acolhessem as crianças e promovessem, inicialmente, cuidados mais assistenciais.




    O primeiro grande marco da Educação Infantil brasileira foi com a Constituição Federal de 1988 que discorria também sobre o direito de uma educação para a criança de 0 a 6 anos foi reconhecido legalmente no Brasil. Este importante documento, que se constitui num marco nacional, afirma no Artigo 208 do Capítulo III – da Educação, da Cultura e do Desporto, na Seção I, que um dos inúmeros deveres do Estado com a Educação nacional será o “atendimento em creche e pré-escola às crianças de 0 a 6anos” (Brasil, 1988, p. 35).




    Dois anos depois, este mesmo direito é mais uma vez ratificado pela Lei no 8.069 de 13 de julho de 1990 que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente que no Capítulo 4, Art.54, inciso IV declara: “É dever do Estado assegurar à criança (...) atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos deidade” (Brasil, 1990).Desde então a educação da criança pequena ganha espaço e lugar significativo na agenda política do país. E 1994, por exemplo, o Ministério da Educação (MEC) publica o documento Política Nacional de Educação Infantil, que dentre tantas coisas, discorria sobre a melhoria no atendimento das crianças pequenas, assim como, a necessidade de qualificação profissional para os educadores que atuavam nestes espaços mostrando a necessária formação e qualificação do profissional que trabalha com esta determinada modalidade de ensino.




    Desde então, muitos processos de implantação de trabalho e implementação de propostas inovadoras ocorreram. Somente em 1996, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB – 9.394/96), foi que a Educação Básica passou a ser estruturada por etapas e modalidades de ensino, englobando a Educação Infantil e o Ensino Fundamental obrigatório e o Ensino Médio. Em 20 de dezembro de 1996 é sancionada pelo então Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, a Lei no 9.394 que Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Neste importante documento é reafirmado esse direito constitucional no Título III Do Direito à Educação e do Dever de Educar, no Art. 4º. “O dever do Estado com a educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: (...) IV - atendimento gratuito em creches e pré-escolas às crianças de zero a seis anos deidade”. Nele também a Educação Infantil passa a ser reconhecida como primeira etapa da educação básica, conforme descrito no Art. 21º “A educação escolar compõe-se de: I – educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio”. Nesse documento, consta que a educação da criança, de acordo com o exposto no Art. 29o, tem como “finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade” (Brasil, 1996). E será oferecida da seguinte maneira, conforme descrito no Art. 30º: I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade; II– pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade.




    No mesmo período dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) feitos para o Ensino Fundamental, o MEC elaborou, em 1998, os Referenciais Curriculares Nacionais (RCN) para a Educação Infantil. Este material está dividido por temas, sendo um deles aqui pertinente, contido no volume 3: “Linguagem oral e escrita”, em que se explora a relação da criança com a linguagem, além de delinear objetivos, conteúdos e orientações para o trabalho do professor.




    Em 19 de abril de 1999 é instituída as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Docentes da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Após quatro anos, o Ministério da Educação (MEC), em parceria com Estados e Municípios, propõem um programa de formação e titulação, na modalidade à distância, para professores que atuam em instituições de Educação Infantil: O Programa de Formação Inicial para Professores em Exercício na Educação Infantil - PROINFANTIL. De acordo com as diretrizes gerais do programa, este é caracterizado por ser:




    [...] um curso, em nível médio, na modalidade Normal, que proporcionará aos professores sem a habilitação mínima exigida pela legislação vigente e que atuam como docentes nas instituições de educação infantil, o domínio dos conteúdos do Ensino Médio e a formação pedagógica necessários para a melhoria de sua prática profissional (Brasil, 2005, p. 05).




    No ano seguinte, em 06 de fevereiro de 2006 é sancionada a Lei nº 11. 274 que altera a redação dos artigos 29, 30, 32 e 87 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de 9 (nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade.




    Com isso a Educação Infantil também ganha uma nova configuração. Ao invés de abranger a faixa etária de 0 a 6 anos de idade, passa agora a atender a população de 0 a 5 anos deidade.




    Neste mesmo ano, 2006, a Secretaria de Educação Básica do MEC, por intermédio da Coordenação Geral de Educação Infantil, do Departamento de Políticas de Educação Infantil e do Ensino Fundamental publica o documento Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a seis anos à Educação. Nele estão contidas diretrizes, objetivos, metas e estratégias para esta determinada modalidade de ensino e apresenta o documento Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil que tem por objetivo “contribuir para um processo democrático de implementação de políticas públicas para as crianças de 0 até 5anos, sendo amplamente divulgado e discutido,servindo efetivamente como referência para a organização e o funcionamento dos sistemas de ensino (Brasil, 2006, p. 03).
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